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INTRODUÇÃO 
•O câncer de colo de útero ocupa um lugar de destaque nas taxas de morbi-mortalidade entre a população feminina sendo a 

segunda neoplasia mais frequente no mundo todo; 

•É previsto o aumento da incidência deste tipo de câncer, porém tratamentos disponíveis apresentam eficácia variável, além 

de possibilidade de recorrência, altos custos e uma série de efeitos colaterais; 

•Estudos vêm demonstrando propriedades terapêuticas de diferentes espécies vegetais relacionando tais propriedades com a 

expressão de moléculas ativas; 

•Baccharis articulata é uma planta nativa do sul e sudeste brasileiro amplamente empregada na medicina popular com efeitos 

biológicos já relatados como: atividades anti-inflamatória, antimicrobiana, analgésica, antidiabética, antihepatotóxica, 

antimutagênica e relaxante muscular (Oliveira et al., 2005; Betoni et al, 2006); 

•Até o momento não existem estudos relacionando efeitos biológicos de plantas do gênero Baccharis com proliferação e/ou 

toxicidade em células tumorais. 
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•Avaliação do efeito de diferentes frações e concentrações do extrato de B. articulata na viabilidade celular de duas linhagens de 

câncer uterino humano (SiHa e HeLa); 

•Verificação dos efeitos biológicos de plantas nativas brasileiras empregadas na medicina popular; 

•Contribuir para a busca de novos fármacos antineoplásicos específicos para este tipo de tumor; 

APOIO 

•  As frações de B. aticulata inibiram a viabilidade das células de câncer de colo uterino humano: 

• Entre 13 e 85% em 24 horas e 25 a 95% em 48 horas de tratamento para SiHa; 

• Entre 03 e 99% em 24 horas e 23 e 95% em 48 horas de tratamento para HeLa; 

 

• Verificação de dose dependência em diferentes frações e tempos de tratamento em ambas as linhagens tumorais testadas; 

 

• Várias frações foram capazes de induzir alterações morfológicas, provavelmente associadas com processos apoptóticos; 

 

• Contribuição na geração de perspectivas para a descoberta de novas alternativas terapêuticas para o câncer uterino humano. 
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Figura 07: Efeito das diferentes frações de extratos de B. articulata sobre a viabilidade de células de carcinoma cervical (Siha) após 24 horas 

de tratamento. Os dados demonstram valores de média e desvio padrão de 4 experimentos independentes realizados em triplicata. * p<0,05 

(teste ANOVA de 1 via seguido do teste de Tukey). 

Figura 08: Efeito das diferentes frações de extratos de B. articulata sobre a viabilidade de células de carcinoma cervical (Siha) após 48 horas de 

tratamento. Os dados demonstram valores de média e desvio padrão de 4 experimentos independentes realizados em triplicata. * p<0,05 (teste 

ANOVA de 1 via seguido do teste de Tukey). 

RESULTADOS 

Figura 09: Efeito das diferentes frações de extratos de B. articulata sobre a viabilidade de células de carcinoma cervical (HeLa) após 24 horas 

de tratamento. Os dados demonstram valores de média e desvio padrão de 2 experimentos independentes realizados em triplicata. * p<0,05 

(teste ANOVA de 1 via seguido do teste de Tukey). 

Figura 10: Efeito das diferentes frações de extratos de B. articulata sobre a viabilidade de células de carcinoma cervical (HeLa) após 48 horas 

de tratamento. Os dados demonstram valores de média e desvio padrão de 2 experimentos independentes realizados em triplicata. * p<0,05 

(teste ANOVA de 1 via seguido do teste de Tukey). 

Figura 02: As diferentes 

linhagens celulares (SiHa e 

HeLa) foram mantidas em 

estufas de CO2 a 37°C com 

meio DEMEM acrescido de 10% 

de soro fetal bovino; 

A repicagem foi realizada 

periodicamente com 

tripsina/EDTA.  

→ → 

→
 Figura 03: Foram semeadas 2000 células/poço em placas de 96 poços e o tratamento 

com os extratos testados foi iniciado 36 horas após o plaqueamento. 

 

Figura 04: As partes aéreas moídas de B. articulata foram extraídas através de soxhlet 

e fracionadas segundo Oliveira (2005). As frações de Baccharis articulata utilizadas 

foram: diclorometano, acetato de etila, n-butanol, aquosa e bruto nas concentrações de 

200 - 1.500 µg/mL, solubilizadas em DMSO (Dimethyl Sulfoxide) e meio DMEM (fração 

aquosa). 
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Figura 01: Foto 

em ampliação de 

200x da 

linhagem de 

câncer de colo 

uterino SiHa. 
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Figura 06: Depois de 3,5 horas de incubação, o MTT foi retirado e os cristais de formazona formados foram solubilizados em 

DMSO para posterior leitura em 545 nm e 630 nm. 

 

Figura 05: Após 24 e 48 horas de incubação, foi realizado o ensaio de MTT (brometo de 3-dimetiltiazol-2-yl-2-5-

difeniltetrazolio) na concentração final de 0,5 mg/mL para análise da viabilidade celular. 
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Figura 11: Análise morfológica da 

lingahem SiHa após 24 horas de 

tratametno com as frações dicloro 

metano  400 mg/mL (B), aquoso 1500 

mg/mL (C) e butanol 600 mg/mL em 

relação às celulas não submetidas ao 

tratamento (A). 

Para a análise morfológica da linhagem SiHa, 20.000 células foram plaqueadas por poço em placas de 24 poços utilizando 

lamínulas autoclavadas. Após 24 horas de tratamento, as lâminas foram preparadas utilizando hematoxilina e fotografas com 

o auxílio de microscópio invertido acoplado com câmara em aumento aproximado de 400 vezes. 
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